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O setor da horticultura  ornamental  e  floricultura  enfrenta 
hoje   profundas  alterações.  Produzir  plantas  e  flores  em 
Portugal   já   não   é  apenas  uma  questão  de  domínio  da 
técnica e da terra. É, acima de tudo, um exercício  diário  de 
resiliência,   inovação   e   adaptação   rápida   a   uma   nova 
realidade global.
À pressão climática junta-se de forma  galopante  a  pressão 
económica. O aumento continuado dos custos  dos  adubos, 
fertilizantes   e   produtos   fitofarmacêuticos   —   aliado  às 
restrições  regulamentares  no  uso  de químicos — obriga o 
produtor a reinventar o seu  plano  de  nutrição  e  proteção 
contra pragas e doenças.
Não  menos  importante  serão  as  questões  comerciais.  O 
mercado  mudou  e  o consumidor atual é digital, informado 
e altamente consciente. Ele já não procura apenas uma  flor 
bonita.
O futuro do setor depende da nossa resposta a três  vetores  
críticos: a instabilidade climática, a escalada  dos  custos  de 
produção e a evolução do perfil do consumidor.
O futuro da floricultura em Portugal  pertence  àqueles  que 
olham    para    estas    dificuldades    não    como    barreiras 
intransponíveis, mas  como  catalisadores  para  modernizar, 
inovar e acrescentar valor ao mercado.
A APPP-FN continuará na sua caminhada a apoiar  para  que  
tenhamos um setor cada vez mais forte e sustentável.

Rui Algarvio
(Vice-Presidente)



Almoço convívio na Sotiplanta com Homenagem
ao Associado Mariflores

“A APPP-FN expressa o seu agradecimento ao Sócio Carlos Soares e a toda a equipa da SIRO
pela forma generosa e acolhedora como receberam a Assembleia Geral nas suas instalações,
bem como ao Secretário Luís Caetano pela receção  da  homenagem  ao  Sr.  Marinho  e pelo
repasto que gentilmente ofereceu.   A Direção”

ASSEMBLEIA GERAL DA APPP-FN
NA LEAL E SOARES
No passado dia 3 de junho, a Associação Portuguesa de Produtores   
de Plantas e Flores Naturais realizou a sua Assembleia-Geral  anual, 
no associado Leal e Soares, em  Mira.  A  sessão  teve  início  com  a 
apresentação e aprovação do Relatório e Contas referentes a  2025, 
bem como do Orçamento  e  Plano  de  Atividades  para  2026.  Este  
plano  contempla  um  conjunto  de  iniciativas   orientadas  para   a    
promoção    da    horticultura   ornamental   e   para   o   reforço   da  
cooperação  entre  associados,  entre outros. Após o encerramento 
dos trabalhos, os associados tiveram oportunidade de realizar  uma 
visita guiada às instalações da empresa,  onde  foram  apresentadas 
as mais recentes novidades em substratos para o setor,  bem  como 
partilhadas   algumas  das  iniciativas  futuras  em  desenvolvimento 
pela Leal e Soares.

Após a visita às instalações da Leal e Soares, o programa da Assembleia-Geral 
prosseguiu   com   um  momento  de  convívio  no  associado  Sotiplanta,  que 
recebeu todos os participantes nas suas instalações, em Mira, onde  ofereceu 
um almoço que proporcionou um ambiente de partilha e confraternização.
Antes do início do almoço, teve lugar um momento particularmente especial: 
uma homenagem ao Sr. José Marinho, da Mariflores,  associado  da  APPP-FN 
desde 1999, presença assídua na Lusoflora  e  figura  de  referência  no  setor, 
pelo seu percurso  e  pelo  contributo  contínuo  para  o  desenvolvimento  da 
produção de azáleas e éricas na Península Ibérica.
Esta   homenagem   contou   ainda   com   a   presença  de  dois  membros  do 
Executivo do Município de  Mira,  entre  os  quais  o  Senhor  Vice-Presidente, 
Tiago Cruz,  cuja  participação  muito  honrou  a  iniciativa  e  contribuiu  para 
valorizar este momento de reconhecimento.

Homenagem Sr. José M.
Marinho
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Fórum Montijo recebeu a Festa da Flor

Festas Populares de São Pedro 2026

Entre os dias 29 e 31 de maio, o Fórum Montijo voltou a  receber  a 
Festa  da  Flor  e  acolheu  o  “Jardim  das  Cores”,  uma  experiência 
inspirada no universo floral e que reforça a ligação deste espaço  às 
“Flores do Montijo”, promovendo uma parceria que  ao  longo  dos 
anos tem contribuído para  a  valorização  da  floricultura  junto  do 
público em geral e para a dinamização  de  ações  de  sensibilização 
em torno do universo das  plantas  e  flores.  Importa  ainda  referir 
que,  este  ano,  a  Câmara  Municipal  do  Montijo  optou  por  não 
realizar a tradicional Festa da  Flor  no  centro  da  cidade,  tendo  o 
Fórum Montijo assumido o papel de dinamizador desta  celebração 
junto da comunidade.

De 25 de junho a 1 de julho, o Montijo recebeu as Festas  Populares 
de São Pedro, uma das celebrações mais emblemáticas do concelho 
e  da  margem  sul  do  Tejo.  Da  Igreja  Matriz,  à  Procissão  Fluvial, 
terminando na Procissão Noturna em honra  a  São  Pedro,  símbolo 
da ligação piscatória da cidade, este evento tem o apoio dos nossos 
associados das “Flores do Montijo” que oferecem  as  flores para  a 
decoração destes momentos.

As “Flores do Montijo”  são  uma 
marca    coletiva     criada     pelos 
produtores de flores da região do 
Montijo,  através  da   Associação 
Portuguesa   de   Produtores    de 
Plantas   e   Flores    Naturais.    O 
objetivo da marca é  promover  a 
qualidade  das  flores  produzidas 
na   região,  valorizar  o  setor  da 
floricultura e divulgar  o  Montijo 
como  uma  das  principais  zonas 
produtoras de flores de Portugal.
Alguns factos associados à marca 
e à região do Montijo:
-  Cerca  de  70%   das   flores   de 
corte  produzidas  em  estufa  em 
Portugal vêm desta região;
-  O   Montijo   é   considerado   o 
maior  produtor  de  gerberas  da 
Península Ibérica;
-  Existem  mais  de  30  empresas 
ligadas         à         produção        e 
comercialização    de    flores    na 
região,   gerando   mais  de  1.000 
empregos diretos.
A   marca  foi  criada  em  2013   e 
celebrou 10 anos em 2023.
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ConSecta  BR, o melhor aliado das plantas: mais resistentes e reduz 
a necessidade de inseticidas. O uso de fitossanitários na  agricultura 
atual está a sofrer mudanças significativas, tanto devido às restrições 
normativas como às resistências que se geram nas plantas devido ao 
uso intensivo destes produtos. Neste contexto, torna-se fundamental 
adotar abordagens que ajudem a fortalecer as culturas e a  melhorar 
as suas condições gerais de desenvolvimento. Apesar destes desafios, 
o controlo de pragas e doenças continua a ser um desafio  constante 
que devemos enfrentar para evitar perdas  milionárias  nas  culturas. 
Por esta razão, na  Projar  focamo-nos  na  procura  de  soluções  que 
ajudem   a  prevenir  problemas  que  possam  afetar  as  plantas  e  a 
melhorar as condições de cultivo. Um exemplo  destas  soluções  é  o 
ConSecta BR, um fertilizante CE  formulado  para  contribuir  para  a 
melhoria da saúde, do vigor e  da  resistência  natural  das  plantas, 
ajudando-as   a   responder   melhor   a   situações   de   stress,  tanto 
ambiental como associado ao maneio  da  cultura.  A  formulação  do

Parceiros
Divulgação PROJAR

ConSecta  BR  combina  azoto com extratos vegetais  de  urtiga,  alho  e  lavanda,  cuidadosamente  selecionados 
para  apoiar  os  processos naturais da planta. Esta combinação favorece um  crescimento  mais  equilibrado,  uma 
melhor  atividade  metabólica  e uma maior resiliência  da  cultura,  permitindo  manter  as  plantas  em  melhores 
condições ao longo do ciclo produtivo. A dose recomendada de ConSecta BR é de 2–4 l/ha/semana, adaptando-se 
às  necessidades  da  cultura  e  ao  momento  fenológico. A sua aplicação regular está  orientada  para  minimizar 
situações de stress, evitando que as plantas entrem em estados de debilidade  que  possam  comprometer  o  seu 
desenvolvimento  e  rendimento.  Dentro  de  uma  abordagem  de  gestão  integrada  da  cultura,  o  ConSecta  BR 
posiciona-se como uma 

mas  propusemos  a  utilização  de  ConSecta  BR  por  pulverização  a   uma   dose   de   3 
l/ha/sem. Após o tratamento, obteve-se uma cultura mais  saudável,  com  menos  sinais 
de stress. 
Outro ensaio na mesma zona foi realizado numa cultura de pimento (Capsicum annuum) 
afetada por pulgões (Aphididae). Os pulgões alimentam-se da seiva  das  folhas e  caules, 
debilitando a planta e afetando  o  seu  crescimento.  Além  disso,  atuam  como  vetores 
de   vírus   e   podem   propagar   doenças   a   outras   plantas    próximas.    Neste    caso, 
recomendámos a pulverização de ConSecta BR à mesma dose de  3 l/ha/sem.  Após  três 
aplicações,  observou-se  uma  clara  recuperação  das  plantas,  com  menor  atração de 
pulgões  graças  à  redução  dos  sinais  de  stress  emitidos  pelas  plantas  saudáveis. Os 
ensaios realizados  demonstram  que  com  ConSecta  BR  se  melhora  a  resiliência  das 
plantas, permitindo  suportar  condições  ambientais  adversas  e  obtendo  uma  planta  
mais  resistente e forte.  Além  disso,  ao  ser  formulado  com  compostos  naturais,  este 
fertilizante mantém o equilíbrio ecológico e promove uma  agricultura  mais  sustentável.  

Na  Projar,  continuamos  comprometidos  com  o  desenvolvimento  e  a  promoção  de  soluções  inovadoras  que 
permitam aos agricultores enfrentar os desafios  atuais de  forma  eficaz  e  responsável,  garantindo  a  saúde  das  
suas   culturas  e  maximizando  o  seu  rendimento.   As nossas  soluções  PROJAR BIO  são  um  claro  exemplo  de  
como  a  ciência  e  a  natureza podem trabalhar em harmonia para oferecer resultados tangíveis e sustentáveis na 
produção agrícola.

                                            ferramenta  complementar que pode ser integrada  juntamente  
com  outras  práticas agronómicas  e,  quando  necessário,  com  produtos fitossanitários.  
A   combinação  de estratégias baseadas no fortalecimento  da planta  e  no uso racional  
de  fitossanitários permite  otimizar as intervenções e contribuir para  quebrar ciclos. Na  
Projar  realizámos   numerosos  ensaios  demonstrativos   em  culturas  para aumentar  a 
resistência e reduzir os sinais de stress.
Um  dos  nossos  ensaios  demonstrativos  foi  realizado   numa   cultura   de   malagueta 
(Capsicum  frutescens)  em  solo,  na  zona  de  Guipúzcoa.  Na   cultura,   observou-se   a 
presença de tripes, o que indicava que as plantas não estavam em condições ótimas.  Os   
tripes são uma praga que pode causar danos significativos nas  culturas, afetando folhas, 
frutos e flores. O cliente tinha experimentado repelentes à  base  de  extratos  de  urtiga, 

40 anos de existência
Viveiros ornamentais

Substratos personalizadosPortugal

PODE FAZÊ-LO ATRAVÉS
DO NOSSA WEBSITE:

PROJARPORTUGAL.PT

PROJAR.ES

 

2735-336 AGUALVA-CACÉM, PORTUGAL. 

TEL: +351 211 582 945

OU PODE TAMBÉM VIR CONHECER-NOS:
ALTO DA BELA VISTA PAVILHÃO, 2
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Divulgação  MPS
Preparado para o futuro: gerir a sustentabilidade na produção ornamental

A sustentabilidade já não é apenas um tema do futuro. Cada vez mais  clientes  e  mercados  procuram  garantias  de  que  
flores  e  plantas  são  produzidas  de  forma  responsável  e  transparente.   Em  determinados   segmentos   do   mercado   
europeu, iniciativas como  a  Floriculture  Sustainability  Initiative  (FSI)  estão  a  contribuir  para  uma  maior  procura  de 
informação verificável sobre a sustentabilidade ao longo da cadeia de fornecimento.

Em Portugal, mais de 35 produtores já possuem a certificação MPS-ABC, o que faz  da  MPS  uma  referência  de  mercado   
na certificação de sustentabilidade para o setor ornamental. A maioria destes produtores  combina  MPS-ABC  com  MPS-
GAP, uma certificação de Boas Práticas Agrícolas reconhecida internacionalmente e  comparada  com  outros  referenciais 
internacionais do setor.

Para  os  produtores,  a  sustentabilidade  não deve ser vista apenas como 
uma questão de certificação.  Acima  de  tudo,  trata-se  de  compreender 
melhor  o  que  acontece  diariamente  na   empresa   e   de   utilizar   essa 
informação   para   tomar  melhores   decisões.  Registar  e  monitorizar  o 
consumo   de  produtos  fitofarmacêuticos,  fertilizantes,  água  e  energia 
permite  identificar  oportunidades de melhoria e reduzir gradualmente o 
impacto ambiental da produção.

Muitos  produtores  já realizam uma parte importante destes registos por 
razões  legais,  por  exigências  dos  clientes  ou  simplesmente  para  gerir 
melhor  a  sua  atividade.  O  passo  seguinte  consiste  em estruturar essa 
informação, transformá-la em conhecimento e utilizá-la como ferramenta 
de melhoria contínua.

Além dos benefícios ambientais, esta abordagem permite também demonstrar aos  clientes  os  esforços  realizados  pela 
empresa.  Numa  altura  em  que  a  transparência  e  a  sustentabilidade  ganham  gradualmente   relevância   em   alguns 
mercados,  poder  apresentar dados  objetivos  e  verificáveis  pode  tornar-se um fator de diferenciação e de preparação 
para futuras exigências comerciais.

A boa notícia é que não tem de ser complicado. A sustentabilidade começa por conhecer a  sua  própria  produção  e  por 
registar aquilo que já faz. Medir é compreender. E compreender é o primeiro passo para melhorar.

Registo ambiental, auditorias e 
certificação sob o mesmo teto

Da floricultura - para a floricultura!

T  +31 (0)174 615 715     E info@my-mps.com    W www.my-mps.comT E W +31(0)174 615 71     info@ mps.com   www.my-mps.com5 my-



36 Novos Associados

É com enorme satisfação que damos as boas-vindas aos novos 

associados da APPPFN. A entrada de novos membros reforça a 

representatividade da Associação e demonstra a confiança  no 

trabalho que desenvolvemos em  prol  do  setor  das  plantas  e 

flores naturais. Desejamos a todos muito sucesso e esperamos 

contar com a vossa participação ativa na vida associativa.

Sócios da APPP-FN

A Associação  tem  procurado, 
desde a sua  constituição,  ser 
porta-voz    dos   interesses   e 
preocupações dos produtores, 
sobretudo  junto de Entidades 
Públicas.
Venha   conhecer   os   nossos 
Associados e explore as várias 
vantagens e benefícios  de  se 
tornar sócio da APPP-FN.
Saiba mais no site:

  A Associação é ainda
 detentora das marcas
 “Flores do Montijo”,

“Flores e Plantas de Portugal” 
e “Lusoflora”

www.apppfn.pt

        Sócio n.º 330

Ruídoconfortável, Unipessoal Lda (MYRTUS)

       Rua Fonte de Contumil, n.º 86, Casa 3

4350-177 Porto

       Sócio n.º 331
HortoFlorCacia

       Avenida Europa 191, n.º 281

3800-533 Aveiro

        Sócio n.º 332

Vivazplant de Helder Simões Pires

       Rua Principal, n.º 1A – Bexiga

2305-501 Paialvo

Fabricación y venta de invernaderos
Instalación de riegos y venta de accesorios
Sistemas de climatización / humedad
Sistema de fertirrigación
Mesas de cultivo, balsas
Asesoramiento

Fabricación y venta de invernaderos
Instalación de riegos y venta de accesorios
Sistemas de climatización / humedad
Sistema de fertirrigación
Mesas de cultivo, balsas
Asesoramiento

.

.

.

.

.

.+34.986.33.29.90+34.986.33.29.90
info@hortalizasbacelo.cominfo@hortalizasbacelo.com

INVERNADEROS I RIEGOS I COMPLEMENTOSINVERNADEROS I RIEGOS I COMPLEMENTOS

PONTELLAS, BOUZA Nº 5
36.412 - O PORRIÑO (PONTEVEDRA)
PONTELLAS, BOUZA Nº 5
36.412 - O PORRIÑO (PONTEVEDRA)

H. BACELO S. LH. BACELO S. L



NUTRIÇÃO E FERTILIZANTES

37 EVENTO:  LUSOFLORA 2027

PODE FAZÊ-LO ATRAVÉSDO NOSSA WEBSITE:

PROJARPORTUGAL.PT

PROJAR.ES

 

2735-336 AGUALVA-CACÉM, PORTUGAL. 

Viveiros ornamentais
Substratos personalizadosPortugal ALTO DA BELA VISTA PAVILHÃO, 2

02/09/2026 - 03/09/2026

15/09/2026 - 17/09/2026

06/10/2026 - 08/10/2026

23/09/2026 - 26/09/2026

03/11/2026 - 05/11/2026

Feiras - 2026

Four Oaks Trade Show

Flormat

Iberflora

Trade Fair Aalsmeer - Royal Flora Holland

Cheshire (Reino Unido)

Angers (França)

Valencia (Espanha)

Parma (Itália)

Aalsmeer (Países Baixos)

Salon du Vegetal

Nos dias 25 e 26 de fevereiro de 2027,  realizar-se-á  mais  uma  edição 
da Lusoflora, o ponto de encontro nacional dedicado à floricultura e às 
plantas ornamentais.
Subordinado ao  tema  “Produzir  em  Portugal  para  toda  a  Europa –  
Inovação,  mercados  e  valorização  da  produção  de  flores  e  plantas 
ornamentais”,   o   evento   reunirá   produtores,   empresas,   técnicos, 
investigadores,    entidades    públicas   e   outros   agentes   da   fileira, 
proporcionando  dois  dias de partilha de conhecimento, apresentação 
de   novas   soluções   e    debate    sobre    os    principais    desafios    e 
oportunidades do sector.
Num  contexto  de  crescente  exigência  dos   mercados   europeus,   a 
Lusoflora  2027  promoverá  a  reflexão  sobre  a  sustentabilidade  dos 
sistemas de produção, a valorização económica  e  comercial das flores 
e plantas ornamentais nacionais e as estratégias de internacionalização 
da fileira.
A Lusoflora  afirma-se  como  um  espaço  privilegiado  de  cooperação   
entre    os    diferentes    intervenientes    do    sector,    promovendo   a   
transferência  de  conhecimento,  a  adoção  de  práticas  inovadoras  e 
o desenvolvimento de uma atividade mais  competitiva,  sustentável  e    
preparada para responder às exigências do mercado europeu.
Reserve já as datas: 25 e 26 de fevereiro de 2027.
A APPP-FN convida  todos  os  profissionais  do  sector  a  participar  na 
Lusoflora 2027, uma oportunidade única para conhecer as  tendências 
mais recentes, explorar soluções para a produção e comercialização de 
flores e plantas ornamentais, estabelecer contactos  e  contribuir  para 
a valorização da horticultura ornamental portuguesa.
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Flower Powered

www.instagram.com/hortodorossio/ 

facebook.com/hortodorossioPT/

https://hortodorossio.com

Com o mundo a rumar em direção  
ao   digital,   a   APPP-FN    decidiu  
incluir      um     novo      segmento  
intitulado “Flower Powered”.
Este  segmento pretende destacar  
as     redes     sociais     dos      seus   
Associados,  bem  como sublinhar  
a  importância  dos   que,   através    
do  digital, acompanham  a  nossa 
atividade. 
Descubra as nossas Redes
Sociais:
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A APPP-FN agradece o seu interesse 

nas nossas  atividades  e  apoio  aos 

nossos Associados!
Esperamos    continuar   a   fornecer 

conteúdo   e   informações  que  lhe 

sejam uteis.

Desejamos-lhe uma vida florida. 

Sugestão da APPP-FN

38

A Revista da Associação Portuguesa de Horticultura  (APH),  n.º  160  (abril  de 
2026),  dedica  uma  reportagem  à  37.ª  edição  da  Lusoflora,   realizada   em 
Santarém, destacando a adaptação da horticultura  ornamental  às  alterações 
climáticas   através   da   adoção   de   espécies   mais   resilientes   e   de  baixa 
manutenção, da utilização de substratos com redução ou eliminação  de  turfa 
(peat free), do recurso a bioestimulantes e soluções  de  controlo  biológico,  e 
da   valorização  da  inovação,  da  economia  circular  e  da  cooperação  entre 
empresas,   centros   de   investigação  e  associações  do  setor  como   fatores 
essenciais    para     a     sustentabilidade     e     competitividade     da     fileira.. 
Está  disponível  para  download  no  nosso  website  em: 
apppfn.pt/informacoes-relevantes

mscraspes

HORTO DO ROSSIO
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